
ORGAM CONSAGRADO AOS INTERESSES DO MUNICIPIO

ANNOXII ! PUBLICAÇÃO YTU’ ~  Estado de S. Paulo BI-SEMANAL N. 8691 —  C»-- 2 6  D E  F E V E R E I R O  D E  1 9 0 5 --€»--

Mu i t í s s ima s  p e s so a s  t ê m  nos  p e d i d o ,  
j á  a a l g u m  t e m p o ,  q u e  i n t e r c e d a m o s  
de  q u e m  de  d i r e i to ,  p r o v i d e n c i a s  s o b r e  
o s e m  n u m e r e  de  n ot as  fa l sas  de  $500 ,  
1$000 e 2$ 000 ,  e m  l a r g a  c i r c u l a ç ã o  
n ’e s t a  c id ad e.

Nã o h a  u m  t r o c o  q u e  se  faça^ da 
m a i s  i n s i gn i f i can te  q u a n t i a ,  q u e  n ã o  se 
r e c e b a  a m a i o r  p a r l e  d ’el le .  e m  taes  
n o t a s ,  q u e  p o r  s e r e m  de  p e q u e n o s  
v a l o r e s ,  j á  o p ov o  se a c c o s t u m o u ,  e 
c o m o  e s t ão  c om  l iv r e  c u r s o  no  c o m m e r  
cio,  n i n g u é m  m a i s  faz caso,  r e c e b e  se m 
r e c l a m a ç ã o ,  .

O q u e  é n e c e s s á r i o ,  é  q u e  a pol icia 
e s t e j a  de s o b r e - a v i s o ,  e e m  o b s e r v a ç ã o  
p a r a  v e r  se d e s c o b r e  d ’o n d o  s a e m  taes  
n o t a s ;  q u e m  é q u e  as  p õe  e m  c i r c u l a ­
ção,  p a r a  q u e  se p o s s a  p o r  c o b ro ,  e os 
f a l sar ios  p u n i d o s  c o m  t odo o r i g o r  da  
Lei .

E n c e t a m o s  h o je  e s t a  c a m p a n h a  ; q u e m  
s a b e  se i ng lór ia ,  p o r e m  n ã o  a b a n d o n a  
r e m o s ,  e m  q u a n t o  não  m o s t r a r m o s  a 
luz do 8o l , e s s e  ou e s s e s ,  q u e  a b u s a n  
do  da i m p u n i d a d e ,  f u r t i v a m e n t e  d i s ­
t r i b u e m  a m a n c h e i a s  d i n h e i r o  falso pe la  
c id a de .

As n o t as  e m  q ue s t ã o ,  p a r e c e m  a 
p r i m e i r a  vi s t a ,  q u e  j á  e s t ão  c om largo 
c u r s o ,  e m  vi s ta  do a p p a r e n t e  e s t r ago  
e m  q u e  se  a c h a m ,  p o r e m ,  v e r i f i ca nd o-  
se u m  po uc o ,  nota  se  q u e  o e s t r a g o  
ó fei to p r o p o s i t a l m e n t e ,  e p r opos i t a l  
m e n t e  s u j a m ’n a s ,  p a r a  q u e  a ss i m 
p o s s a m  pa s sa r ,  s e m  d i s p e r t a r  d e s c o n ­
f iança.

V a m os  n os  p o r  e m  c a m p o,  e,  o n d e  
d e s c o b r i r m o s  os in di c i os ,  d e n u n c i a r e ­
m o s ,  se j a  lá q u e m  fór  ; p a r a  q u e  a ss im  
a  j u s t i ç a  cah ia ,  f u l m i n a n d o  e s s e  a l g u e m  
q u e  p or  me io s  c r i m i n o s o s ,  a b u s a n d o  
da  c r e d u l i d a d e  e boa fé de  mu i t o s ,  
d ’u m a  p op ul aç ão  i n t e i r a ,  e n x e r t a  no 
c o m m e r c i o  d ’e ss a  m e s m a  p o p u l aç ão ,  
d i n h e i r o  falso e m a b u n d a n c i a .

Va mo s  a u x i l i a r  a  pol ic ia  e m  suas  
p e s q u i s a s ,  u m a  v ez  q u e  ella q u e i r a  se 
d a r  a e s t e  e n c o m m o d o  ; e a s s i m ,  t r ab a  
l h a n d o  de  a c c o r d o  p o s s a m o s  a p o n t a r  
ao  povo  e s s e  vivedor.

A l g u e m  p a s sa  taes  n ot as ,  e e s s e  
a l g u e m  è  q u e  p r e c i s a m o s  d e sc o b r i r ,  
e e s t e j a  el le  col l ocado  na pos i ção  e m 
q u e  e s t i v e r ,  é p r e c i s o  c a h i r  ao gol pe  
da  e sp a da  da  j u s t i ç a ,  d ’e s s e  pe des ta l  
q u e  eutâ p r e p a r a n d o  a  c us t a  do  s u or  
dos  mai s ,  a c us t a  da s  no tas  fa l sas .

Vamos ,  s e n h o r e s  da  pol ic ia ,  e com 
n o s c o  s e n h o r e s  da j us t i ç a ,  d e s v e n d e m o s  
e ss e  m y s t e r i o ,  e a m a n h ã  g r i l e m o s  b em 
al to Eis ali ,  ali e s t á  o fa l sar i o  I

U m  e sf o rç o  1
Vamos .

ACTA DA 2*. SESSÃO EXTRA O RD I 
NARIA EM  9 D E JA N E IR O  D E  1905 
Presidencia do Cidadão Godofredo da 

Fonseca,
Secretario P ereira  Primo.

—> t —

Aos n o v e  dias do  raez de  J a n e i r o  
d e  mil  n o v e c e n t o s  e c in co ,  n es t a  
Ci dad e  de  Ytú,  E s ta do  de  S.  Pau l o,  
p a  sa la  das  s e s s õ es  d a  C a m a r a  M u n i c i -

rtes e ledras

Gotta d’Agua
Rom peu a aurora lim pida e rad io sa .. .
E  eu pude ver, n 'um a arvore frondeute, 
Que um a gotta de orvalho silenciosa 
Ia  descendo im perturbavem ente.

V inha a ro lhar d ’um plátano robusto. . . 
Tom bou, de folha em folha, até ao centro, 
Tomou a haste liza d ’um  arbusto,
E  foi sumir-se pela terra  a dentro. . ,

E  então pensei ; ó pobre gotta  de agua,
Que ós como a vida que tam bem  escorre,
Desde o berço infeliz, de m agua em m agua,
Até á campa, aonde pára e m orre 1

ÀRBERTO BRAMÃO.

l a t a  t e

Alma gemea da m inha—-toda pura I—
Não sei se és onda, estrella, ou ave, ou flor, 
—Traço de luz na minha noite escura,

E  m inha irm an na D ô r !

O n d a? l—Bemdicto seja o m arim m enso 
Em  que o meu pobre coração palpita 
—O teu  sorriso ó como o branco lenço,

Que num  adeus se agita 1

Se ós estrella, bem dita a escuridão 
Das minhas maguas intim as, extranhas,
—O teu  o lhar—um dulcido clarão

Em  que os meus sonhos banhas 1

Mas se ós ave, olha : eu trago dentro da alma 
Um ninho ainda tépido de esp'ranças. . .
—A tua  voz tem  a meiguico e a calma 

Dos beijos das creanças 1

Se ós flór, então a te rra  in teira  adoro,
Como as naves grandiosas dos espaços, 
—Estrella ou onda, ou  ave por quem choro,

E  a quem  estendo os braços 1. . .

Albertina PARAISO.

pal ,  a h or a  | r e g i m e n t a l ,  p r e s e n t e s  os 
s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  God of r ed o da  F o n ­
se ca ,  Dr.  Luiz  M a r i n h o  de  Az ev ed o,  
D r .  G r a c i a n o  de  S o u z a  G e r i b e l l o ,  H e r  
m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  T e n e n t e  C o ­
r on el  J o a q u i m  de  A l me id a  Ma t t os ,  Vi r ­
gí l io de  Ar aú j o A gu i a r ,  Capi t ão  B e n j a ­
m i m  do Am ar a l  G ur g e l ,  e Adolpho 
B a u e r ,  h a v e n d o  n u m e r o  legal ,  foi pelo 
s e n h o r  P r e s i d e n t e  a b e r t a  a  s e s s ã o .

P e l o  s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi d e c l a r a d o  
q u e  de  a c c ô r d o  c o m  a lei  n 109,  
se hia  p r o c e d e r  p o r  e s c r u t í n i o  s e c re t o  
a e le içã o do I n t e n d e n t e  de  Ob r a s  P u ­
b l icas  e F i n a n ç a s ,  p r e c e d e n d o  se suc  
c e g s i v a m e n t e  pelo m e s m o  p r o c e s s o  a 
e le i ção  do I n t e n d e n t e  de  Po l i c i a  e Hy- 
g i e n e ,  cujo  r e s u l t a d o  foi o s e g u i n t e  
p a ra  I n t e n d e n t e  de  Ob r a s  P ub l i c a s  e 
F i n a n ç a s  o Cidadão H e r r a o g e n e s  B r e ­
n h a  R i b e i r o ,  se t e  v ot os  ; p a r a  I n t e n ­
d e n t e  de  Po l ic i a  e H y g i e n e  o Cidadão

Dr .  G r a c i a n o  de  S o u z a  G e r i b e l lo ,  se t e  
vo t os .  R e q u e r i m e n t o s  : d e  R o v e r i  &
I r m ã o s ,  M a n t o v a n i  F l o r i a n o ,  e M a n s u e  
to P r e v e d i  & I r m ã o ,  t o do s  r e c l a m a n d o  
c o n t r a  o i m p o s t o  s o b r e  pés  de  café .

— ” A C o m m i s s à o  de  J u s t i ç a ” —
O b t u a r i o  d o  m e z  de  D e z e m b r o  p r o ­

x i mo  f indo c om  o n u m e r o  de  41 cada  
v e r e s  s e p u l t a d o s  s e n d o  21 a d u l t o s  e 20 
m e n o r e s .

— ’' P u b l i q u e  s e ” —  e —’’A r c h i v e - s e ” —
P r o c e d e n d o - s e  o s or t e i o  das  l et ras  

p a r a  a  a m o r t i s a ç ã o  das  d i v i da s  d ’a gu a  
f o r a m s o r t e a d o s  os n ú m e r o s  s e g u i n t e s  : 
2 0 0 -3 4 7 -1 2 0 -1 8 3 —7 4 - 9 3 - 5 7 7 —85- 
7 0 -1 7 8 - 2 8 4 - 1 0 0 - 3 6 6 —547—549—73 
—3 6 4 -5 3 3 —328—354—1 3 5 -2  >4—94— 
3 1 3 -5 7 5 -4 3 2 — 1 2 8 -5 9 2 — 155 e — 110.

— ” P u b l i q u e - s o ” —
P or  d e l i b e r a ç ã o  da  C a m a r a .  foi desi  

g n a d o  o p r i m e i r o  s a b b a d o  do raez ,  as 
t r ez  h o r a s  da  t a r d e ,  p a ra  t e r  l u g a r  as

s ua s  s e s s õ e s  o r d i n a r i a s ,  p e d e n d o ,  q u a n ­
do h o u v e r  a c c u m u l o  d e  s e r v i ço  r e u n i r -  
se nos  d ias  s u b s e q u e n t e s  ao d e s i g n a d o .  
P e l o  s e n h o r  P r e s i d e n t e  foi d e c l a r a d o  
q u e ,  e m  v i s t a  de t e r  q u e  a u s e n t a r - s e  
t e m p o r a r i a m e n t e  d ’e s t e  m u n i c i p i o ,  p a s ­
sa v a  a  p r e s i d e n c i a  da  C a m a r a  ao  D r .  
v i c e p r e s i d e n t e .  Na d a  m a i s  h a v e n d o  
a  t r a t a r  o Ci dadão P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  
e n c e r r a d a  e s e s s ão ,  do  q u e ,  p a r a  c o n s ­
t ar  m a n d o u  l a v r a r  a p r e s e n t e  ac t a  q u e  
vai ,  d epo i s  d e  a p p r o v a d a  p o r  todos  
o s s i g n a d a .  S a l a d a s  s e s s õ e s  da  C a m a r a  
Mun ic ip a l  de  Y t ú ,  aos  9  de  J a n e i r o  de  
1 9 0 5 .  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i m o ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  a  
e s c r e v i r .

L u i z  M a r i n h o  de  A z ev e d o  
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o  
Dr .  G r a c i a n o  de  S o u z a  Ge r i b e l l o  
B e n j a m i m  do A m a r a l  G u r g e l  
A d o l p h o  B a u e r

Noticiario
R A P T o  E  F U G A

No p r ó x i m o  n u m e r o  d a r e m o s  n o t i c i a s  
c i r c u m s t a n c i a d a s  s o b r e  as  d i l i g e nc i as  e 
p r o v i d e n c i a s  t o m a d a s  s o b r e  o f a d o  do 
r a p t o  d ’u m a  m e n o r ,  de  q u e  fa l l amos  no  
p a s s a d o  n u m e r o .
IVA C 1 D A D E  

Es t á  na  c id ade ,  e d e l i c iou  n o s  p o r  a l ­
g u m  t e m p o  c o m  s u a  a g r a d a v e l  p a l e s t r a ,  
o n o s s o  ¡ i lu s t re  co l l ega  d e  i m p r e n s a  e 
d i s l inc lo  l i l t e r a t o  J o ã o  Mot ta,  q u e  a qn i  
ve io  t r a z e r  a  sua  s o b r i n h a  s e n h o r i t a  
I zabe l  d o  Am ar a l  C a m p o s ,  p r o f e s s o r a  
n o m e a d a  p a r a  a  e s c o l a  do  b a i r r o  de  
S o r o c a b a ,  e q u e  h o n t e m  m e s m o  e n t r o u  
no e x e r c i c i o  do c ar go .

V i s i t a m o l - o s .
2 4  D E  F E V E R E I R O  

Era c o m m e m o r a ç ã o  a  d a t a  da  p r o ­
m u l g a ç ã o  da Co n s t i tu i çã o  Na ci ona l ,  
foi h a s t e a d o  e m  d i v e r s o s  e s t a b e l e c i m e n ­
tos p ú b l i c o s ,  c lubs  e i m p r e n s a ,  o p a v i ­
l hão  n a c i o n a l .
E s p e r t a l h ã o  

O e u r i c o  f u j ão  v e n d o  q u e  a i m p o r t a n ­
cia das  a s s i g n a t u r a s  da  f o l ha ,  n ã o  
a n d a v a  e m  g r a n d e  c oi sa ,  cavou  u m a  
pe ca  q u e  d e i x o u  de c a r a  á b a n d a  os 
b ob ós  s e a s  a d m i r a d o r e s .  O r a t ão  p r o ­
m o v e u  n m a  s u b s c r i p ç ã o  p a r a  a  t i r a g e m  
de doi s  mil  e x e m p l a r e s  do  c o nt o ,  e 
d e p o ’s de  s u s p e n d e r  o c o b r e  dos  t aes  
m a n d o u  os ás favas  em brulhados  no  
p e r ig o  n e g r o  . .

m e  os em bro l lados são
a mi g o s  J o — am anhã eu  
destcT v ez  t i v e r a m  d e

O m e l h o r ,  é 
e x a c t a r a e n t e  os 
a q u c l l c , . .  m a s  
p a g a r  o pa to  !

Magní f ico  1 
M U S I C A  X O  J A R D I M

S ob  a r e g e n c i a  do  i n t e l l i g e n t e  m a e s t r o  
J o s é  Vi cio i io  d e  Q u a d r o s ,  . t o ca rá  h oj e  á 
t a r d e  n o  J a r d i m  P u b l i c o  a  a p r e c i a d a  
c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  «30 de  O u t u b r o »  
q u e  e x e c u t a r á  l in da s  p e ç a s  do  se u v as t o  
r e p e r t ó r i o .
E a l l o o i  m e n t o

E m  S .  J o s é  do R i o  P a r d o ,  f inou se 
a E x m a .  S r a .  D.  Ma r ie t t a  de  A l c k m i n  
Ma chado ,  i r m ã  do n o ss o  b o m  a m i g o  
p r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  de  A l c k m i n ,  
d i r e c t o r  do  g r u p o  e s c o l a r  D r. C e z a n o  
M otta , d ’e s l a  c id a de ,  dos  se nh o re x .  J o s é  
Ca la za ns  Jo ã o ,  J o s é ,  Lu iz  e Va l dr ai ro  
R o d r i g u e z  d ’À l c k m i n ,  r e s i d e n t e s  na  
Capi ta l  ; s o b r i u h a  do d e p u t a d o  f e d e r a l  
Dr.  A n t on i o  C â nd id o R o d r i g u e s ,  e e s ­
posa  do s e n h o r  J o s é  O c t a v i a no  M a c h a *  
do.

No ss os  p e z a m e s .



A CIDADE BKYTU

SAR A*0
0  p r o f .  Maur i  r e a l i s o a  na n oi te  de 

q u i n t a  f e i ra  u l t i ma,  no  s a l ão  do  Eden  
t'lub, u m  s a ráo  a r t í s t i co ,  p a r a  o q ua l  
c o n v i d o u  as  F a m í l i as  y t u a n a s .

T o c o u  o s e x t e t o  ” J o só  M a r i a n n o ”
A c o n c u r r e n c i a  foi e n o r m e ,  e  não  

f a l t a r a m  a p p l a u s o s  ao d i s t i nc t o  a r t i s t a  
e aos i n s p i r a d o s  v ir tu oses .

Gr a to s  pe lo  c o n v i t e  c o m  q u e  ho n  
r o u  nos .
CURANDEIRO

C h e go u  ao n o ss o  c o n h e c i m e n t o ,  q u e  
o i ta l i a no  J o ã o  Be l l acqu a ,  se m e t t e u  a 
c u r a n d e i r o ,  e c o br a  p or  al tos  p r e ço s ,  
a.ç p e s s o a s  a q u e m  dá  a s  s u a s  x a r o pa -  
da s ,  q u e r e n d o  a t é ,  s e g u n d o  s o u b e m o s  
t o m a r  e m  p a g a m e n t o ,  u m a  m a c h i n a ,  á 
u m a  s e n h o r a .

Damo* e s t a  no t i c i a  c om as  d e v i da s  
r e s e r v a s .
TOURADAS  

C o r a m u n i c a - n o s  a E r a p r e z a  T o n r a -  
m a c h i c a ,  q u e  t e n d o  c o n t r a c t a d o  no vo s  
e p e r i t o s  a r t i s t a s ;  d a r á  hoj ^ as  q u a t r o  
e m e i a  da t a r d e  n o  r e d u n d e i  do  largo 
de  S .  F r a n c i s c o ,  m ai s  urna  f u n c çã o .  
e  p e d e - n o s  d e c l a r a r  ás  E x m a s  Fara i l i as  
e  ao  pu bl i c o  e m  ge ra l ,  q u e  s e r á  
í . u m t r i d o  a r isca  o p r o g r a r a m a  , não 
m a i s  s n c c e d e n d o  o q u e  s u c c e d e u  no 
s e u  a l t n n o  e s p e c t á c u l o ,  e  p o r  i sso pe  
«lera o c o n c u r s o  de  todos ,  pe lo  q u e  se 
c o n f e s s a m  g r a to s .
COLLEGIO DE S. LUIZ  

J á  nos  t r e n s  da  n o i te  de  q u i n t a  fe i ra  
u l t i ma,  c h e g a r a m  a e s t a  c i da d e ,  va r ia s  
t u r m a s  de  a l u m n o s  pa ra  e s t e  a c r e d i t a d o  
e s t a b e l e c i m e n t o  de  e n s i u o ,  h o j e  cotifia 
do  a c o m p e t e n t e  d i r e c ç ã o  d o  í l l u s t r ad o  
e d u c a d o r  R e v d m o .  P a d r e  Manoe l  Ga bi n i o  
d e  Ca rv al ho .
EDITAL  

C b a m a m o s  a a t t e n ç ã o  dos  l e i t o re s  pa 
ra  o edi t a l  q u e  faz na s e c ç ã o  c o m p e t e n  
t e ,  o d r .  G r a c i a n o  Ge r i be l lo ,  I n t e n d e n t e  
d e  Po l ic i a  e  H y g i e n e .
RARA PIRAPORA  

S e g u i r a m  n a  q u i n t a - f e i r a  u l U m a p a ra  
P i r a p o r a ,  o n d e  f o r a m  m a t r i c u l a r - s e  no 
S e m i n á r i o  D io c e s a n o ,  os  a p p l i c a d o s  
e s t u d a n t e s  y t u a n o s ,  R a y m u n d o  Marcol i  
n o  da  Luz  Ci nt r a ,  i r m ã o  d o  e n c a r r e g a d o  
d a  r e d a c ç ã o  d ’e s l a  f ol ha  F r a n c e l i i n o  
Ci n t r a ,  e Olho do p r o f es s o r  Luiz  Cint ra ,  
e  A r t h u r  L e i t e  de  So u za ,  fi lho da  E x m a .  
S r a .  D. M a r i an a  da  S i l va .

Os j o v e n s  y t u a n o s ,  d e m o n s t r a n d o  l en-  
d e n c i a  p a ra  o e s t a do  s a ce r d o t a l ,  e n c o n ­
t r a r a m  o f r an c o  apo i o  do R e v d m o .  Vi ­
g á r i o  da P a r o c h i a ,  P a d r e  Eliz»ar io de 
C a m a r g o  B a r r os  e do  E x m o .  R e v d m o .  
S n r .  Bi spo  Di oc es s ano .  sob  c u j os  aupi  
c ios ,  f o r a m i n t e r n a d o s  n ’a q u e l l e  Col le ­
gio D i o c e s a n o .

Qu e e s s a  t e n d e n c i a  q u e  m a n i f e s t a r a m  
m a i s  e m a i s  se  a c c e n t u e ,  e  p o s s a m o s  
m u i t o  e m  b r e v e  a b r a ç a r  os n ov o s  L e -  
v i t a s  do  S e n h o r .

A g r a d e c e n d o  a d e s p e d i d a  c om q u e  
h o n r a r a m  nos ,  a u g u r a m o s  rail v e n t u r a s ,  
e  s u c c e s s o  s e m p r e  c r e s c e n t e  no s  s e u s  
e s t u d o s .

E m  c o m p a n h i a  dos  m e s m o s  foi o 
p r o f e s s o r  Lu iz  C i n t r a ,  q u e  r e g r e s s o u  
n o  m e s m o  dia de  P i r a po ra .

C H R O N I C A
E SC R IPT A  E SPEC IA L M E N T E  PARA 

A «CIDADE» PO R  UM BURRO 

SUMMARIO
I—Cavaco. II—Honrosa incum­

bência. III—O entrudo.
I V —As grandes invenções.
V —O radium. VI—Crime em 

potência. VII—Os jesuítas VIII 
—Maçonaria em Ytú. I—Aureo  
desfecho da campanha an ti-cle- 
rfcal. X —C.onclusslo,

I
Sinto-me devéraa em baraçado sobre a 

m aneira de me apresentar aos amáveis 
leitores da «Cidade».—Um bnr o escrever 
chronica no roda-pó de um jornal 1 1 ! Vejo 
porém que este acanliamento, esta m inha 
m odéstia, está em inteiro desaccordo com 
a  minha pessoa, pois H-b**mos todos qne 
a  presum pção e a  o isadia são apanagios 
dos ignorantes.

Q uaoto mais b i r ro  mais presum pçoso!
Q uanto mais devasso mais prógador de 

m oral 1
Q uanto mais tra ta  nte e velhaco mais 

Basceptivel e melindroso e mais rigoroso 
í;ensor... dos outros 1

E n tre  os burros que trabalham  na lim­
peza publica passo por ser o prototypo da 
e3tu p id e z : sou mais burro do que os ou- 
r̂oe; modéstia á parte.

Quebra Nozes
C H A R & D Â S
( DI ALOGADAS)

(41) Qual  a  f r u c t a  da  B a h i a  q u e  dá  
b o m  d o c e  ? —2 — 1

(42) E'  a q u e l l a  q u e  se c o m e ,  p o r é m  
q u e  n ã o  t e m  b o m  g o s t o . — 2 -  1.

(43) Qual  ó a  c ôr  d a  p l an ta  J i l i a cea ,  
q u a n d o  e m b r a n q u e c e  ? — 1 — 2.

(44) E ’ a q u e l l a  q u e  a c r e d i t a  e s t a r  
s o b r e  o u r o . — 2 — 1.

(45) Qual  a n o ta  q u e  r e f o r ç a  a por ta  
ou  o a r r e i o  V— 1 - ‘2.

(46) E ’ a q u e l l a  q u e  d e u  ás  de  Vala 
D iogo  e a c h o u  e s c o n d e r i j o —1 — 2.

E d m u n d o  D a n t e s .

ED1TAES
De ordem do Cidadão Dr. G iaoiano de 

Souza Geribello, In tenden te  de Poiioia 
e Hygiene.
Faço publico que não ó perm ittido  a 

venda de larangiunas, quer em casas de 
negocios, patticulares, ou taboleiros, nas 
ruas desta cidade.

Ao infractor será im posta a m alta  de 
accordo com as leis em vigor,

Y tú, 24 de Pevereiro de 1905.
Francisco F e re ir a  Mendes Prim o.

Secretario da Camara

De ordem do Cidadão Horm-Jgenes Brenha 
R ibeiro, intendente de Finanças, etc. 
Faço publico que desta da ta  a 20 

dias, acha-se aberta nesta Secretaria da 
Camara, a concurrencia para o forneoi- 
mento de objectos, utensilios e demais 
artigos como sejão :

a) artigos e objectos necessários para 
as repartições municipaes.
b) ferragens.
o) milho o forragens para animaes.
Os concurrentes deverão apresentar as 

suas propostas devidam ente assignada e 
fechada, fornecendo informações minunoio- 
sas, quer quanto  ao preço dos generos 
e qualidades, quer quanto as condições 
do tempo durante o qual vigoraram taes 
preços e prazo do pagam ento E  para  que 
chegue ao conhecimento doa interessados 
faço publico pela im prensa na forma da 
Lei.

Y tú, 24 de Fevereiro, de 1905.
Francisco P ereira  Mendes Prim o.

Secretario da Camara

0  D r .  Ma noe l  Oc t av i o P e r e i r a  e Souz a ,  
J u i z  de  Di re i t o  d ’es t a  c o m a r c a  de 
Ytú,  e t c .
Fa ço  s a b e r  q u e  e m  v i s ta  do  e s t a do  do 

edif icio da  Cadei a,  q u e  a m e a ç a  r u i n a  e 
se a c h a  e m  p é s s i m a s  c o n d i ç õ e s  de 
h y g i e n e ,  as s e s s õ e s  do  J u r y  e as  a u ­
d i ên c ia s  d ’e s t e  / a izo p a s s a r ã o  a  real i  
s a r - s e  d e  o r a  e m d i a n t e  no  P a ço  Muni  
c ipal ,  ao l argo  da  M a t r i z ;  e ma i s  q u e ,  
p a r a  e v i t a r  q u a l q u e r  p r e j u u o  a os  i n ­
t e r e s s a d o s ,  a s e s s ão  do J u r y  m a r c a d a  
p a ra  o d i a  2 7  do  c o r r e n t e  c o m e ç a r á  ás 
10 h o r a s  e  m e i a  da  m a n h ã ,  b e m  as s i m 
q u e  a p r i m e i r a  a u d i ê n c i a  a r e a l i s a r  se

Conhecendo pois a m inha superioridade, 
escolho as melhores pastagens, e sou o 
prim eiro a beber a g u a ! Oh I mas que 
agaa. Santo Deus I 

A agua do Asylo ó exoellente para os 
homens, que a recebem  do encanam ento, 
mas para nós a aguada ó péssima e es­
cassa. Mil vezes a aguada do P ipóca I 

Mas, vamos ao caso.
I I

Os meus companheiros (somos uns doze) 
souberam que alguns jornaes ultim am ente 
deram  em acceitar collaboração de m ua- 
res, com applauso de alguns leitores. Ora, 
essa é uma idóa— arte  nova, ultra-fim de 
seculo, ideia, que, si perde em sensatez, 
ganha em novidade e originalidade, e os 
companheiros, que são progressistas, re ­
solveram nomear tam bem um represen­
tan te  para dizer alguma coesa pelo jo r­
nal, quer em beneficio da classe, quer do 
publico em geral.

F u i eu o escolhido, e os companheiros 
reunidos me disseram :

—M alacara, escreva um bom artigo so­
bre as principaes questões da aotualidade, 
e nós lhe daremos em recom pensa uma 
parte  da nossa ração de milho de m anhã I 

Acceitei a proposta, e hoje cedo a r r e ­
galei-me : os burros comeram todos no 
cocho, mas se retiraram  deixando cada um 
obra de um pires de milho m isturado com 
escuma. Um burrinho novo poróm que o 
fiscal comprou ha poucos dias quiz fugir 
do tra to  e deixou-se ficar, mas eu pes- 
peguei-üiç um par de valentes couces e

no dia 28 s e r á  a b e r t a  á s  12 h o r a s  e 
mei a do  dia,  d e v e n d o  p e r m a n e c e r  u m  
dos of f iciaes de  j u s t iç a  á  p or t a  da  C a ­
de ia  a té  á u l t i m a  h o r a  naquel les"  d ias  
para  e n c a m i n h a r  os i n t e r e s s a d o s  e p ar  
tes .  Dado  e pa s s a do  aos  v i n t e  e c inco  
de  F e v e r e i r o  de  mil  n o v e c e n t o s  e c in co .  
Eu At íonso  Bo r g e s ,  e s c r i v ã o  do J u r y  o 
e s c re v i .

Manoel O cta vio  P ereira  e S o u za .

Secção Livre
C o lle g io  S .  L u iz

A’ 14 de  Ma rço  e n c e r r a - s e  a  m a t r i ­
cula do Cu r s o  G y mn a s i a l  no  Col legio de 
S.  Luiz.

P ar a  a m a t r i c u l a  e m  q u a l q u e r  do* 
a n n o s  o a l u m n o  d e v e r á  a p r e s e n t a r  :

1o. Ce r t i dã o de  a p p r o v a ç ã o  na s  m a 
t er i as  do  a n n o  a n t e r i o r .

2 ° .  C o n h e c i m e n t o  de  h a v e r  p a g a  a 
taxa  da m a t r i c u l a — (Codigo.  a r t .  120) .  
Col legio de  S.  Luiz 2 2  F e v e r e i r o  de  19O5 

0  R eitor do Collegio.

COMPANHIA YTUAXA FORÇA 
E LUZ

Da o r d e m  da  d i r e c t o r i a  c o n v i d o  0? 
s e n h o r e s  a c c io n i s t a s  a r e u n i r e m  se e m  
a s s e m b l ê a  ge ra l  no dia 26  do c o r r e n t e  
ao me io  dia,  no  e s c r i p t o r i o  da  C o m p a ­
n h i a  ao Largo  da Mat r iz  n.  17, p a r a  
a p r e s e n t a ç ã o  do r e l a t o r i o ,  b a l a n ç o  e 
p a r e c e r  do  c o n s e l h o  fiscal .

Ou t r os i r a  p a ra  t r a t a r - s e  do a n g m e n t e  
de capi t a l  social ,

F l ú  1 de  F e v e r e i r o  de  19 05 .
Octaviano Pereira Mondes.

P r e s i d e n t e

D. MARIETTA^DE ALCKMIN 
MACHADO

D. Mar ia  J o a n n a  R o d r i ­
g u e s  de  A l c km i n  ( a u s en t e ) ,  
J o ã o  Ca p i s t r a n o  R o d r i g u e s  
de  Al c k m i n ,  A n d r é  R o d r i ­
g u e s  de  A lc k mi n ,  Ida  
R o d r i g u e s  de  Al ckmi n ,  
m ã e ,  i r m ã o s  e c u n h a d a  de 

-  D. MA RI ET T A DE ALCK 
MIN MACHADO,  f a l l ec i da  e m  S.  J o s é  
do  Rio Pa r do ,  c o n v i d a m  as p e s s ôa s  de 
s ua  a m i s a d e  e as  a l m a s  c a r i d o s a s  p a r a ,  
no  dia 27 do c o r r e n t e ,  a s s i s t i r e m  na  
I g r e j a  Matr iz ,  as  8  h o r a s  da  m a n h ã ,  a 
m i s s a  do  7 o dia pe lo  d e s c a n s o  e t e r n o  
de  D. M a r i e t t i  de  A l c k m i n  Ma c ha do ,

P o r  t ão c a r i do so  a c t o  se  c o n f e s s a m  
e t e r n a m e n t e  g r a t o s .

Y t ú —2 5 —2 — 05.

DECLARAÇÃO
O ct av i an o P e r e i r a  M e n d e s ,  p r e v i n e  a 

q u e m  poss a  i n t e r e s s a r  q u e  não dá  p a s ­
s a g e m  a q u e m  q u e r  q u e  se j a  pe la  sua  
f azenda  « V a s s o u r a i », t e nd o  p a ra  i sso

obriguei-o a estar pelo combinado. Isto
poróm valeu-me algumas relhadas que o 
Faustino me applicou, para m anter a 
ordem. Teve rasão o pobre de Faustino  ; 
elle não sabia do nosso trato.

I I I
Começo aconselhando a todos que se 

divirtam —molhando-se, ensopando-se dos 
pós á cabeça. P ara  mim e para os outros 
burros esse ó o brinquedo mais bonito e 
mais util que o bom senso dos homens 
inventou. Verdade ó que nesta cidade elle 
couta já  um grande num ero do victimas, 
poróm, que tem  isso ? As sciencias tambem 
contam m uitas victimas, e por isso deve­
remos abandonar as scienoias? Ao entrudo 
pois 1

IV
O mundo marcha I A's grandes desco­

bertas succedem-se os grandes aperfeiçoa 
mentos. H a quarenta auuos em Y tú quem 
se lem braria da carroça para fazer aterros, 
c, mpnos áinda, para transportar mercado­
rias ?

P ara  os aterros usava-se do primitivo 
couro de boi, puchado tam bem  por bois, e 
como meio de oon luoção tínham os nós 
que palm ilhar as estradas carregando ás 
costás seis e oito arrobas. O' que trab a ­
lho ! que morosidade e que soffrimentos I

As estradas eram assignaladas pelas 
ossadas esparsas de nossos irmãos succum- 
bidos no trabalho, ossadas que os fartos 
corvos arrastavam  por divertim ento ao 
longo do caminho, na mais criminosa in- 
differença dos deshumanos tropeiros.

ggjjgfcggírnm^stm m ÈtÊm Bm »íH iÈímiÊÈiÊ»ÊÊÊ^m
f e c h a d o  a c a d e a d o  as p o r t e i r a s  de  a m ­
bos os e x t r e m o s  d e  s u a  p r o p r i e d a d e .

F a z  e s t e  avi so ,  p a ra  n ã o  t r a z e r  d e s ­
gos to  a  n i n g u é m .

S o c i e d a d e  S I  d e  A b r i l

De o r d e m  do S e n h o r  P r e s i d e n t e ,  faço 
s c i en t e  a os  S e n h o r e s  soc i os ,  q u e  a  d i ­
r e c t o r i a  d e s t a  s o c i e d a d e  ficou c o m p o s t a  
dos  s e g u i n t e s  s e n h o r e s  P r e s i d e n t e ,  
Luiz Dias d e  C a m a r g o ,  Vice  P r e s i d e n t e ,  
J o ã o  B e n e d i c t o  dos  S a n t o s ,  I o. S e c r e t a ­
r io,  B e n e d i c t o  A u g u s t o  d e  So uz a ,  2o. 
S e c r e t a r i o ,  J o b  T e i x e i r a  d e  B a r r o s ,  1o. 
T h e s o u r e i r o ,  I l i z i ar io  J o s é  de  A r a ú j o ,  
2\ T h e s o u r e i r o ,  M a r t i n h o  P a c h e c o ,  1o. 
P r o c u r a d o r ,  A n t e r o  de  Al me ida ,  2o. 
P r o c u r a d o r ,  Verg i l i o  C a s t r o ,  I o. D i r e c -  
tor ,  Oc t av i o  N a r d y  de  Va s co n ce l lo s ,  2o. 
Di r ec t o r ,  L uc ia no  J o s é  de  A l m e i d a ,  1®. 
Fiscal ,  F a u s t i n o  R i b e i r o  Lei te ,  2*. F i s ­
cal ,  Ma noe l  Vi cen t e  d a  S i lv a . .

Ytú,  24  de  F e v e r e i r o  de  1905,
O S e c r e t a r i o  

Benedicyo Augusto de S ouza.

Annimcios
Casas á Venda

V e n d e - s e  q u a t r o  c a s as  na  Vil la do 
Sa l to ,  e s t a n d o  e l l as  h o j e  c o m p l e t a m e n t e  
r ec t i f i cadas  a  q u a t r o  m e z e s ,  s e n d o  u m a  
na  e s q u i n a  no  l ar go  d a  Matr iz ,  c om 
c o m m o d o s  s uí f i ci en te  p a r a  f ami l ia  e n e ­
gocio,  c a m  u m  t e r r e a o  n o  m e s m o  l argo  
de  20  m e t r o s ,  c o m  m u r o s  d e  t i jo l los ,  
u m  e x c e l l e n t e  poç o  c a l ça do ,  q n e  f o r n e ­
c e  a g u a  p a ra  t odas  ; s e n d o  o u t r a s  t r e i  
d e s c e ö d o  p a r a  u m a  das  f a b r i c as  de  t e c i ­
dos cora  c o r a m o d o s  s u í f i c i e n t e  p a r a  
o pe r a r i o s ,  q u e m  p r e t e n d e r ,  d e r i j a  se a 
F e r n a n d o  Dias  F e r r a z ,  e m  Y t ú .

Sitio a Venda
V e n d e - s e  0 s i t io d e n o m i n a d o  do 

B raga , d e s t e  m u n i c i p i o  q u e  foi p r o p r i .  
e d a d e  d e  Luiz  B e n e n t e .

0  s i t io p o s s u e  ó p t i m a s  t e r r a s  de  
c u l t u r a  a g u a d a s  e b o a s  p a s t a g e n s ,  b oa  
casa  p a r a  m o r a d a ,  paiol  e ma i s  d e p e n ­
d e n c i a s  n e c e s s á r i a s .

O m o t i v o  da  v e n d a  ó p o r  s e u  p r o ­
p i e t a r i o  não m o r a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  e  
não  p o d e r  Jir igil  0 p e s s o a l m e n t e .

Pa ra  m e l h o r  i n f o r m a ç ã o ,  c o m  J o s i n o  
C a r n e i r o ,  ( Hut el  do  Braz) ,  n ’e s i a  c i d a d e  
on c om 0 s e u  p r o p r i e t á r i o  Ma n oe l  do  
Lago (A* P a u l ic ó a  do  Lago) ,  e m  P i r a c i ­
c ab a .

Josino Carneiro.

AULA PARTICULAR
Maria  R o s i n a  Vaz P in t o ,  p a r t i c i p a  

aos  S n r s .  pais  de  f am l ia q u e  r e a ­
b r e  sua  au la  p a r t i c u l a r  n o  dia  1o. 
de  F e v e r e i r o  a r u a  da  P a l m i  n°. 14.

Hoje I Oh I como as cousas se m udaram  I 
A par das grandes descobertas na ordem  
material appareoem as salutares innova- 
ÇÕ 68 na ordem moral , entre as qnaes 
figura em prim eira plana a instituição das 
sociedades proteotoras dos anim aes !

Si em Y tú houvesse um a sociedade des­
tas, eu iria fazer a m inha queixa, e o 
Faustino passaria um mau quarto  de hora ! 
Mas... infelizmente não ha, porque esses 
innovadores que vieram aqui para fazer 
barulho, estardalhaço, deprim em  o que 
temos, mas não nos apresentam  cousa 
melhor : sabem destruir, mas não sabem  
construir 1

Queremos uma sociedade proteotora dos 
anim aes !

V
Como burro  que sou não sei que valor 

pode ter o ta l radium , que ninguóm sabe 
explicar direito o que vem a ser. Dizem 
que uma gramma vale mais de cem milhões 
de contos. Pode 6er, mas eu não dou por 
uma arroba de radium  um a ração de 
milho. Essa ó que ó a vordade.

No entanto a hum anidade toda conside­
ra essa descoberta a mais im portante dos 
tempos modernos.

P ara  acom panhar esse grande passo na 
ordem das descobertas appareceu no m undo 
(pelo menos no m undo ytuano) uma nova 
theoria : a de 4azer-se responsável uma 
ordem religiosa por crimes que ella não 
com m ette porque não pode !

E* o radium  da criminologia m oderna I
C ontinúa.

M alaoàrà^



A  ClftAUË » E  YTU’

Camara Municipal
I m p o s t o  P r e d i a l

E x e rc íc io  de 1 9 0 4
De o r d e m  da  C a m a r a  Mun ic ip a l  d e s t a  Cidade ,  f aço  p ub l i c o  q u e  se a c h a  

fei ta  a col l ec t a  dos  p r é d io s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r í m e t r o  da  Ci dade  p a r a  p ag a  
m e n t o  do  i mp os t o  de  8  • / .  do  c o r r e n t e  e x e r c í c i o  de  mil  n o v e c e n t o s  e qu a t ro ,  
c u jo  p a g a m e n t o  d e v e  se r  e l f e c t u a do  p o r  t odo o m e z  de  F e v e r e i r o  f l cando su j e i t os  
b m u l t a  a q ue l l e s  q u e  n ã o  o f ize rem,  e,  f i na l m e n t e ,  q u e  s e r v e  de  b a s e  a  c ol l ec t a  
do a n n o  p a ss ad o .  com p e q u e n a s  a l t e r aç õ es .

F ica  m a r e a d o  o pr azo  de  30 d ias  a c o n t a r  da  da ta  d e s t e ,  p a r a  q u e  se j u l g u e  
p r e j u d i c a d o  pe la  co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i t os  p e r a u l e  a C a m a r a ,  d i r e i t o  es t e  
c o n f er i do  a t odo c o n t r i b u i n t e .

Ytú,  30  de  D e z e m b r o  de  1904.
V I C E N T E  F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Col lec tor  Mu ni c ip a l

NOMES

Manool  Mar t ins  de  Mello (herança, /  
Ma noe l  Mar ia  B u e n o  
Mi gue l  J a r u c y  
l d e m
Ma noe l  J o à q u i m  da  Si lva  
Mar ia  Emi l i a  C o r r ê a  P ac h e c o  
Mar ia  Pa t r o c i n i o  Dias 
l d e m
Mar i o de  Al m e i d a  G o m e s  
Na r c i z o  Fe l ix  de  d ’Ol ive i ra  
l d e m  
Ni co l i na
N a r c iz o  de  Ca m a r g o  Couto 
Ni no  More t t i  
N.  S .  do Ca r mo  
l d e m
N i ca l i no  X a v i e r  ( h e r a n ç a )
Na rc i za  G u i l h e r m e  dh  Bar ros  
O l e v ia n o  de S ou z a  F r e i r e  
l d e m  
l d e m
O c t a v i an o  P e r e i r a

» > ( P r o c u r a d o r )
O lym pi a  Mesqui ta  
Ol ym pi a  da R oc h a  
l d e m  
l d e m
Ol egar io  Ort iz  
l d e m
O c t a v i an o  P e r e i r a  Me n de s  
I d om
O c ta v i an o  Ag u i r r a  
O l y m pi a  da  Co nc e i çã o  Ca rv al ho  
P e d r o  Va l en t in i  
P e d r o  A n t on i o  Clarô 
Por f i r i o  A nt on i o
J o a q u i m  Ma noe l  P a c h e c o  da  F o n s e c a  
l d e m
P n r e z a  d e  C a m p o s  Mel lo 
P o l i c a r p o  Ca e t ano  
P r u d e n t e  B a r r e t o  
P e d r o  B u e n o  da Si lva  
P u l i c e n o  de  A r r u d a  
P e d r o  de  Al mei da  
F a u l i n o  Te ix e i J a  de  B a r r os  
P e d r o  Galvão 
P e d r o  Alv es
P a s q u a  de  Al m e i d a  S a m p a i o  
P a u l o  de  S ou z a
P a d r e  El iz iar io de  C a m a r g o  B a r r os
P u r e z a  de  C a mp o s  Mel lo
Q u i r i n o  No b r e g a
Q u e r u b i n o  F e r r a z  S a m p a i o
R u b i n o  Lei te
R i c a r d o  Mina
l d e m
Ri ta  Ca nd i da  de  Ba r r os  
R i t a  J o a q u i n a  G u e d e s  
R i ta  de  Lima  
Ri ta  Mar ia  G o m e s
Roza^ M a r ga r i d a  N u m e s  de  Az eve do  
Ri t a  'Borges  
Roz a  B e c h e r  
R j q u e  Freire.
R a p h a e l  de  Al mei da  
R i c a r d o  P i n t o  
l d e m
R o d o l p h o  de S a n n e  A n t o n i o *
Bi ta  da Si lva Me n de s  
R i t a  de  Ara új o 
l d e m  
l d e m
R i c a r d o  I í e s p a n h o l  
R a p h a e l  Pa d i l ha  
R a p h a e l  X a v i e r  
Ri ta  d e  A lm ei d a  P r a d o  
R i c a r d o  L e m e  do N a s c i m e n t o  
l l i t a  d a  F o n s e c a  P a c h e c o

R U A S NS. I M P O S T O S

da  P a l m a 34 20$(JOO
l d e m 3 9 2 4$0 00
l o p m 43 30$00 0
l d e m S .  N. 50$00  )
l d e m 47 20$000
l d e m 41 20$000
l d e m 55 40$00 0
l d e m 61 35$000
l d e m 69 30$300
de  S a n t a  Ri ta 173 30SOOO
de S .  Cruz 93 2 0 1 0 00
do P i r a h y 9 4 0 / 0 0 0
L. do  C a r mo 11 15$000
de  S a n t a  Ri ta 21 B. 10$000
l d e m 10g 15$000
l d e m 137 2 0$00 0
do P a t r o c i n i o 1> 101000
da P a l m a 45 40$000
de  S a n t a  Cruz 104 10$000
l d e m 106 20$000
l d e m 139 20$000
Di re i t a 1 35$000
R ua  dal  P a l m a 27 40$000
Direi t a 6 60$000
l d e m S.  N. 35$Ü00
l d e m 33 30$0 00
do  C o m m e r c i o 59 50$000
l d e m 75 6 ü(j0$0
d a  P a l m a 50 4ü$i ;ó0
l d e m 6 6 6 j $000
i d e i n 6 6 A. $oo0
l d e m 70 7ü$0U0
de  S.  R i t a •f 8 35 *0 0 0
do P i r a h y

17 t
1 7$U00

l d e m 237 7900' )
da s  F lo r es 37 8$000
do C o m m e r c i o S.  N. l 5 0 $0 o 0
l d e m S. N, 2u $0 ü 0
l d e m 85 5 0 $ 0 0 J
l d e m 209 10$000
S .  A n n a 16 2 0 , 0 0 0
da  M i s e r i c ó r d i a S.  N.  1 15$000
l d e m S. N. 6$O0Ü
l d e m S.  N. 8$000
da  C o n v e n ç ã o 1 6$O00
do Pa t r o c i n i o 16 8 $000
l d e m 33 1 0 I 0 0 J
l d e m S.  N. 6$ 000
S a n t a  Ri ta Oi 8 $000
d a  P a l m a 17 40$000
l d e m 13 3t)$C00
L.  do Bo m J e s u s 6 10$000
de  Sa n ta  Cruz 211 6 0$ 00 0
do P i r a h y 13 1 0$ 0ü0
Idora S,  N. 6$000
l d e m 8 7$000
do C a r mo 23 15$000
7 de Abri l 1 15$000
l d e m 7 6$0U0
S. Cr uz 45 8$ 00
l d e m 75 8$000
l d e m 187 1 5 $ j 00
l d e m 253 8$ 0  0
da s  F lo re s 59 6$ÜU0
l d e m 24 10$ '00
L . S .  F r a n c i s c o 1 9O$Q00 >
R u a  Di re i t a 23 551000
l d e m 51 B 45$000
do C o m m e r c i o 119 15$00ü
l d e m 201 101000
l d e m 203 101000
l d e m 205 10$000
S .  A nn a 4 12$000
C o n v e n ç ã o 5 12$000
L P a t r o c i n i o 14 12$000
do P a t r o c i n io 29 15$000
l d em 35 10$ 00
de  S.  Ri ta 8 1 6$000

D e n t iç ã o  d a s  c r ia n ç a s
NE N H U M  R E M E D I Ü  HA Q U E  SE COM 

P A R E  COM A

MATRICARIA
D E

F .  DUTRA

M a  + r i r a r n  K ’ rece i t ada  pelos raaie 
ULCA W H U í U l d ,  diet iucto e concei tuados  

I ol inicos do Brazil .

Matricaria Naoiouao8 e.extraDgei-ros u s a m - n  a  em suas 
c a s a s p a r a  seus fi lhinhos.

Matricaria Sampre [; od(u2,&ffeit0i n M v u v M é i M  seguro na  dentição.
Matricaria .F"  l" '" '" “  í“ í"  
Matricaria,1!,'HhVéVi. todos que  h usam,  desde

o pobre a tè  o rico.
+ T e m  s i d °  e l ° s i ad a  Pe -m a i n , c a n a  ]os j 0rníies de  todo 0

Brazil.
M q  + n V a r i a  J á  é usada em todosm a w i c a n a  oa Eotados do B r a ^ i

e no ext rangei ro .
M a  + n V s r i s  E ’ u m  r e m e d i o  de  rem a i n c a n a  conhec ida  efficacia e 

valor.
U ta  + v i r z w Q  D e Pois da d e s c o b e r i - 
m a w i c a n a  des te  remedi o não more  

r em mais  meni nos  da 
dent ição.

Matricaria Quem uear u,na veznunca ma i s  d e i x a  de 
tel a em casa

«om m  *

Matncaria E ’ f a d ' d e a ppl i c a r p « -
q u e  ae e r i cnçna  u s a n  
s e m  r e p u g n a n  :a. 

I N V E N T O R  E F ABR1 CAN í E F . D U T R A  
R u a Va r  ra de  C a r va lh o  n.  10 S . P aul«

— c c--

Vende-se em iodas as phar-  
macias eDroparias doBrazil

D e n t iç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
SIATRICARIA de F. DITRi 

3 a 3
3 m e z e s  a 3 a n n o s  é q u e  as  c r i a n ­

ças d ev er a  us a r  a Matricaria de 
F .  D u t ra .  T odas  as  m ã e s  de  fami l i a  
q u e  d e r e m  a Matricaria aos  seu* 
fi lhos d u r a n t e  e s t e  p e r m d o  pódera  
f icar  t r a n q u i l l a s  q u e  a d e n t i ç ã o  ss  
f-.rá s e m  o m e n o r  ineid n l e

E x c e l l e n t e  r u m . l i o  !i >r. oeapát i co 
p a r a  a «lenliçào da s  c r i a n ç a s ,  t o r -  
r n n d o - a s  t r a n q u i l l a s  ; ev  u  as  d e ­
s o r d e n s  do e s t o m a g n ; c o r r i g e  as  
<v c u a ç õ e s  ; c u i a a f e b r e ,  a s  c ó l i ­
cas .  a  i o s o m n i a  e t odas  as  p e r t u r b a ­
çõ es  da  d e n t i ç ã o .

As c r ia n ça s  q u e  u s a m  a Mntrica- 
ria nã o c r i a m  v e r m e s  e t o r n a - s e  
a l e g r e s ,  for fes  e s a d i a s .

Encontra-se cm todas as 
pliarmacias e drogarias da 

capit.I c do interior.
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  DUTRA  
R ua V ieira de Carvalho n. 10—5. P aulo

P A T O  R A T O

m m  M B iE i w

D E
Guilherme Bernardi & Comp.

U9

L a r g o d o  C o l l e g io  d© S. L u  z n. 1 7 6
( S O B R A  D O )

■ ' 11    ' ,BI11" 1 '■,l 1 i*— MMMHÜMM«

E st e  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d a - s e  m o n t a d o  cora  todos  
os ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a a p r o r a p t a r  cora 
toda a p r e s t e z a ,  acc ei o  e r a o d ic i da d e  era p r e ç o s ,  t o da  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade  de  m a s s a s  a l i m e n t i c i a e s ,  sob e n c o m r a e n d a ;  t e n d o  t a m b é m  e m  
d e po z i t o ,  v a r i ad o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u o t o s .

— V ÊR PA R A C R ER —
Y T U ’

m
D E

Gabriel Falsetti
Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos Co!!e¿ios

N ’es l a  b e m  m o n t a d a  off icina,  e x e c u t a - s e  c om  p r e s t e z a ,  p e r fe i çã o  e 
m o d i c i d a d e  e m  p r e ç o s ,  todo e q u a l q u e r  s e r v i ço  c o n c e r n e n t e  a e s t e  r a m o  
de  a r t e .

A n n e x a  a  m e s m a ,  a c h a  se i ns t a l l ad a  u m a  off icina d e  f e r r a d o r ,  a 
c a r go  de  u m  official  pe r i t o ,  p r o p o n d o - s e  a f e r r a r  a n i m a e s  p o r  todos  os 
sy. s temas,  s e n d o  t odos  os s e r v i ç o s  n ’e l l a  e x e c u t a d o s ,  g a r a n t i d o s  da  sua  
d u r a b i l i d a d e  e pe r fe i ção .

Não é n e c e s s á r i o  ma i s  r e c l a m e ,  v i s to  c o m o  os s e rv i ço s  n ’el la  
e x e c u t a d o s ,  a ch a ra  se expo&tos e a v is t a  do p u b l i c o  q u e  q u e i r a  l o n r a r - m «  
c om sua  p r e f e r e n c i a .

Y T U ’
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i  U U  D f i  V A L E N T I

^¡D
p r o m  § i j p

/Vcabou-se a crise

# prupnetano "desta ^casa ] participa â sua numerosa freguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 
chama^attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

' T ipr la le i ras  pcdiucjas

1

i
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Poderão effectuar os seus innum eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, 

Roupas brancas para homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos ] de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

AINDA MAIS
Aeeresce que este grande EMPORIO YTUANO exporá a venda DIVERSOS 

SALDOS d® optfmas mercadorias que s e r ã o  vendidas por todo e qualquer
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso suecesso
V in t é m  p o u p a d o  é v in té m  g a n h o  

A p r o v e i t a r  a o p p o r tu n id a d e ,  é p r in c ip io  de e c o n o m ia
& k .1. 1 . \! / vi*' \ I / n!/ \ I / vl / \ l /  \ ! /  \ l /

LARGO DO JARDIM-YTU


